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APRESENTAÇÃO 

A atividade científica tornou-se indispensável para a sociedade moderna. Os avanços nas mais 

diversas áreas das ciências têm vislumbrado a muitos, pois muitas das idealizações dignas da ficção 

científica hoje são realidades em nosso cotidiano. Todo o conhecimento produzido pela ciência e as 

técnicas dela derivadas têm contribuído para a evolução da sociedade em vários aspectos. Mesmo diante 

de todos esses evidentes benefícios para a humanidade, a crise sanitária que enfrentamos, que é decorrente 

da pandemia da COVID-19, colocou em xeque a credibilidade que a ciência, bem como os cientistas, 

possui perante alguns grupos sociais. 

Nos últimos anos temos presenciado, com muito fervor, vários movimentos anti-vacinas e outros 

que advogam a utilização de tratamentos medicamentosos sem comprovada eficácia científica. Resultados 

de vários estudos têm sido deturpados a fim de embasarem certas narrativas, evidenciando uma ironia, 

pois tais indivíduos se utilizam de uma “ciência” forjada sem o método científico, com o propósito de 

apoiam suas crenças e questionam os resultados obtidos utilizando métodos científicos comprovados. 

Pelas circunstâncias apresentadas, entendemos que a divulgação científica nunca foi tão necessária 

em nossa sociedade como é nos dias atuais. A Pantanal Editora tem a missão de apoiar esta divulgação, 

proporcionando aos cientistas, pesquisadores e investigadores um canal para promoção do conhecimento 

científico por eles produzidos. Já estamos no Volume V da Coletânea de e-books denominada de “Ciência 

em Foco”. Essas coletâneas tem como objetivo a divulgação de pesquisas em quaisquer áreas do 

conhecimento. 

Na presente coletânea vários tópicos são abordados nas mais diversas vertentes, desde pesquisas 

na área da educação, passando pela psicologia, literatura, farmacêutica, biologia e ciências agrárias, até 

aplicações avançadas nas áreas de engenharias. Esperamos poder contribuir com o arcabouço científico 

promovendo uma ciência de qualidade, impactante e acessível a todos. 

 

Os organizadores 
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Capítulo IX 

 

Estudantes que praticam atividade física podem 
apresentar melhores estratégias de adaptação 

Recebido em: 16/08/2021 
Aceito em: 21/08/2021 

 10.46420/9786588319956cap9 

Poliany Cristiny de Oliveira Rodrigues1*  

Riller Silva Reverdito1   

Paulo Alberto dos Santos Vieira2   

 
INTRODUÇÃO  

Estudantes universitários enfrentam altas cargas de trabalho cognitivo durante o seu percurso na 

universidade. Pesquisas recentes apontam que pelo menos 25% dos estudantes apresentam esgotamento 

psicológico e/ou sintomas de ansiedade e depressão em algum momento de sua trajetória acadêmica 

(Murphy et al., 2019; Herbert et al., 2020; Rodrigues e Souza, 2021). Milhares de indivíduos adentram o 

ambiente universitário anualmente e, apesar dos estudantes universitários estarem mais expostos à 

oportunidade de praticar atividades físicas regulares (Roberts et al., 2015), os ambientes universitários são 

frequentemente associados à baixos níveis de engajamento em atividades físicas (Deliens et al., 2015). 

Esta constatação aponta a grande exposição dos estudantes ao risco para doenças cardiovasculares, certos 

tipos de câncer, diabetes e diversas outras patologias associadas ao sedentarismo (OPS, 2021). 

Informações sobre esses fatores poderá ser determinante para ações em saúde para a população de 

estudantes universitários. 

O aumento das taxas de sedentarismo, assim como a prevalência de depressão, ansiedade e outros 

prolemas relacionados à saúde mental têm sido uma realidade na sociedade atual (Asztalos et al., 2009), 

inclusive nos ambientes universitários (González-Ramírez et al., 2009; Moeller et al., 2020; Rodrigues e 

Souza, 2021). Levantamento realizado pelo governo brasileiro (Ministério do Esporte, 2015), apontou a 

prevalência de abandono na participação esportiva entre os 16 e 24 anos, o que corrobora com estudos 

realizados com a população brasileira de universitários em relação aos níveis de atividade física e 

sedentarismo (Lansini et al., 2017). 

A participação esportiva e a prática de atividade física (Vankim e Nelson, 2013; Pengpid e Peltzer, 

2018) têm sido discutida como fator protetor e capaz de reduzir os sintomas de depressão e ansiedade, 

atrasar o declínio cognitivo e aumentar a auto-estima, sentimentos de positivos e uma melhor perceção 

da qualidade geral de vida. Além dos benefícios diretos para a saúde física, estudos têm associado a 

atividade física à melhora na saúde mental geral (Conry et al., 2011; Ye et al., 2016), interação social 

 
1 Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) – Cáceres/ Mato Grosso/ Brasil. 
2 Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) - Sinop/ Mato Grosso/ Brasil. 
*Autora de correspondência: polianyrodrigues@unemat.br  
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(Lovell et al., 2010), humor e redução de sintomas de depressão e ansiedade de estudantes (Herbert et al., 

2020; Moeller et al., 2020; Rodrigues e Souza, 2021).  

Os mecanismos subjacentes às associações positivas da participação esportiva e prática de 

atividade física são parcialmente atribuídos aos efeitos fisiológicos do exercício aeróbio (Wipfli et al., 

2011) e, parcialmente, nos processos psicológicos (Wijndaele et al., 2007). No entanto, considerados uma 

população jovem, o reconhecimento de fatores desencandadores de risco a saúde mental e o 

desenvolvimento de medidas preventivas no ambiente universitários ainda são incipientes. O 

reconhecimento do estresse em estudantes, bem como sua relação com a prática de atividade física é 

importante para determinar ações práticas, medidas preventivas e estratégicas que objetivem a redução 

de fatores estressantes, melhorando o desempenho acadêmico. Sendo assim, o objetivo é analisar a 

associação entre a prática de atividade física e pontuações médias de ansiedade, depressão e estratégias 

de coping de negação e aproximação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Desenho do estudo  

Trata-se de um estudo ecológico da relação entre a prática de atividade física e a pontuação média 

de sintomas de ansiedade, depressão e estratégias de coping em estudantes do ensino superior, com caráter 

descritivo e abordagem quantitativa.  

 

População do estudo 

A população de estudo foi composta por estudantes do ensino superior de uma universidade 

pública estadual brasileira, devidamente matriculado no período letivo. Indivíduos que declararam ter 

vivenciado alguma situação de luto no último ano foram excluídos da amostra.  

Esta universidade está situada no município de Cáceres, a aproximadamente 215 km a oeste da 

Capital de Mato Grosso, e abriga a sede administrativa da instituição que gerencia cerca de 13 campi 

universitários e apresenta cerca de 20.000 alunos no total, distribuídos em 67 cursos. O município de 

Cáceres é polo regional de saúde, bem como apresenta um IDH de 0,63 para educação.  

 

Fonte dos dados  

Os dados foram coletados através da aplicação de um formulário anônimo e autoaplicável enviado 

por e-mail aos estudantes em 2017. Para a presente pesquisa foram usadas questões que avaliaram a 

pontuação média de sintomas de ansiedade e depressão, bem como a pontuação média de coping de 

negação e aproximação utilizada pelos estudantes. 

Para avaliar a ansiedade e a depressão nos estudantes, utilizou-se a Escala Hospitalar de Ansiedade 

e Depressão (EHAD), a qual foi desenvolvida por Zigmond e Snaith (Botega et al., 1995) e validada para 
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a população brasileira. Esta escala possui 14 questões. Os conceitos de depressão e ansiedade são 

separados em sete questões para cada conceito. A pontuação varia entre 0 e 21 pontos, com a seguinte 

classificação para ansiedade ou depressão: 0 a 7 pontos diagnóstico improvável, 8 a 11 pontos classificado 

como diagnóstico possível e 12 a 21 pontos como diagnóstico provável. São evitados os sintomas 

vegetativos que podem ocorrer em doenças físicas, focando na detecção de graus leves de transtornos 

afetivos em ambientes não psiquiátricos. O conceito de depressão centra-se no constructo de anedonia, 

enquanto o conceito de ansiedade baseia-se na percepção de tensões, preocupações e medo. 

Para a avaliação das estratégias de Coping utilizadas pelos estudantes, utilizou-se uma adaptação 

do inventário de estratégias de Coping de Folkman e Lazarus (Savóia et al., 1996), já validado para a 

população brasileira. Foi estruturado um questionário composto por 16 perguntas, que avaliam dois 

parâmetros, sendo a aproximação e negação. Cada pergunta possui quatro alternativas (nunca, poucas 

vezes, muitas vezes e sempre) que irá avaliar as estratégias de Coping. Ao final obtém-se uma pontuação 

média que para o coping de negação apresenta-se como “quanto maior pior a adaptação” e para o coping 

de aproximação apresenta-se como “quanto maior, melhor a adaptação”. O Coping ou estratégias de 

enfrentamento foi definido como recursos emocionais, cognitivos e comportamentais utilizados pelos 

indivíduos na tentativa de lidar com as situações que são desgastantes que se originam através de 

circunstâncias estressantes (Antoniazzi et al., 1998). 

A prática de atividade física foi considerada a partir do autorrelato e percepção do indivíduo de 

pelo menos 10 minutos de atividades físicas vigorosas, uma ou mais vezes por semana. Foram apontadas 

como referência para atividades físicas vigorosas aquelas que precisam de um grande esforço físico, 

caracterizado por excessiva produção de suor, aceleração da respiração e elevação dos batimentos 

cardíacos, como por exemplo: correr, fazer ginástica aeróbica, jogar futebol, pedalar rápido na bicicleta, 

jogar basquete, fazer serviços domésticos pesados em casa, etc. A referência para atividade física vigorosa 

e tipo de atividades foram assumidos a partir do que é preconizado no Questionário Internacional de 

Atividade Física (IPAQ), reconhecido pela Organização Mundial da Saúde (Silva et al., 2007; Melo et al., 

2016). 

 

Análise dos dados 

Os dados foram analisados, inicialmente, através de estatística descritiva. Para o cálculo das 

associações entre as variáveis utilizou-se o teste de hipótese de Mann-Whitney e o teste de correlação de 

Pearson. Por fim, foram construídos modelos de regressão logística multivariada, nos quais a prática de 

atividade física foi utilizada como variável dependente e as pontuações médias de ansiedade, de depressão 

e do coping de negação e aproximação foram utilizadas como variáveis independentes.  

Os indivíduos foram classificados em duas categorias: 0) indivíduos que nunca praticam atividade 

física e 1) indivíduos que praticam atividade física vigorosa uma ou mais vezes na semana. O grupo que 

nunca pratica atividade física foi utilizado como categoria de referência na análise. Os modelos foram 
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construídos separadamente para cada variável independente. As variáveis idade e sexo foram utilizadas 

como ajuste para o modelo. Permaneceram no modelo final as variáveis que tiveram valor de p < 0,05. 

Os resultados da análise foram apresentados como uma razão de probabilidades: a odds ratio (OR). A OR 

é definida como a razão entre a chance de um evento ocorrer em um grupo e a chance de ocorrer em 

outro grupo e seu resultado final é um número entre 0 e 1.   

Para detectar o efeito modificador da raça sobre a prática de atividade física foram realizadas 

estratificações nos modelos finais. O método da estratificação consiste na inserção de uma variável dummy 

nos modelos finais construídos, observando-se as novas características do mesmo modelo com a 

estratificação. Optou-se pela estratificação porque este método utiliza menos parâmetros e oferece uma 

comparação simples e quantitativa dos efeitos estimados, em comparação com outros métodos. A 

variável raça foi categorizada em: 0) brancos e 1) não brancos (amarela, parda, indígena e preta). Testou-

se a significância estatística das diferenças entre as estimativas do efeito entre os estratos estabelecidos 

pelas variáveis indicadoras através do cálculo do intervalo de confiança de 95% (IC 95%) e do p-valor.  

As análises de regressão logística foram realizadas utilizando o SPSS 25. O teste utilizado para 

verificar a significância das variáveis do modelo final foi o da razão de máxima verossimilhança. O ajuste 

final do modelo foi avaliado através do teste de Hosmer e Lemeshow.  

 

RESULTADOS 

Responderam ao questionário 386 estudantes, com média de 24 anos, sendo 76% dos estudantes 

foram do sexo feminino, 63% se autodeclararam não brancos, 51% relataram praticar atividade físicas, 

79% pertenciam ao campus de Cáceres e 67% estavam matriculados na Faculdade de Ciências da Saúde.  

A pontuação média geral para a classificação de sintomas de ansiedade e depressão foi de 11 e 8 

pontos, respectivamente, o que corresponde ao diagnóstico possível, e indica diagnósticos moderados, 

segundo a classificação da EHAD. A pontuação média de coping de negação foi 20,4 pontos e para coping 

de aproximação foi de 15,4.   

Observou-se redução de 1,45 pontos para as pontuações médias de ansiedade e depressão. A 

pontuação média do coping de negação reduziu 0,80 ponto, enquanto a pontuação média do coping de 

aproximação aumentou aproximadamente 1 ponto para o grupo que pratica atividade física em 

comparação ao grupo que não pratica atividade física (Tabela 1).  

  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Chance
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Tabela 1. Estatísticas descritivas dos parâmetros analisados segundo prática de atividade física. 

 
Não Pratica Atividade 

Física 
Pratica Atividade Física    

 N Média 
Desvio 
Padrão 

N Média 
Desvio 
Padrão 

Diferença 
de Médias 

Mann-Whitney U Test 

(p-valor) 

Ansiedade 186 11,59 3,92 200 10,15 4,07 1,45 3,54 (0,00) 

Depressão 186 8,85 3,62 200 7,40 3,68 1,45 3,90 (0,00) 

Negação 186 20,90 3,42 200 20,10 3,28 0,80 384,0 (0,01) 

Aproximação 186 14,90 3,27 200 15,88 3,08 -0,98 384,0 (0,00) 

 

Observou-se relações medianas e inversamente proporcionais entre a prática de atividade física e 

a pontuação média de ansiedade (-0,178) e depressão (-0,195). A relação entre prática de atividade física 

e coping de negação (-0,119) é fraca e inversamente proporcional, ao passo que a relação entre prática de 

atividade física e coping de aproximação (0,153) é mediana e diretamente proporcional (Tabela 2). 

Através do modelo de regressão logística multivariado constatou-se que a prática de atividade 

física atuou como fator protetivo, reduzindo a pontuação média de ansiedade em 11%, a pontuação 

média de depressão em 17% e a pontuação média de coping de negação em 20%, ao mesmo tempo que 

aumentou a pontuação média de coping de aproximação em 14%. No modelo multivariado estratificado 

por raça, apenas nos modelos relacionados a raça não branca as pontuações médias de ansiedade, 

depressão e coping de negação permaneceram como fatores associados a prática de atividade física com 

redução de 19%, 19% e 29%, respectivamente (Tabela 3). 

 

Tabela 2. Correlação de Pearson para as variáveis em estudo. 

 

Prática de 
Atividade 

Física Ansiedade Depressão Aproximação Negação 

Prática de Atividade Física 1     

Ansiedade -0,18** 1    

Depressão -0,19** 0,58** 1   

Aproximação 0,15** -0,26** -0,47** 1  

Negação -0,12* 0,31** 0,30** -0,30** 1 

**p-valor < 0,05; *p-valor < 0,10. 

 

Tabela 3. Modelo de Regressão Logística Multivariada para relação entre a pontuação média de 
ansiedade, depressão e coping de negação e aproximação associada a prática de atividade física geral e 
estratificado por raça. 



Ciência em Foco - Volume V 

|87 

 Geral Brancos Não Brancos 

  ORc IC 95% OR IC 95% OR IC 95% 

Ansiedade 0,89* 0,80 0,99 1,03 0,85 1,24 0,81* 0,69 0,95 

Depressão 0,83* 0,72 0,94 0,80 0,62 1,03 0,81* 0,67 0,97 

Aproximação 1,14# 0,98 1,33 1,14 0,86 1,52 1,15 0,96 1,39 

Negação 0,80* 0,67 0,94 0,90 0,72 1,14 0,71* 0,55 0,92 

aControlado por idade e sexo; bCategorizado em não (0) e sim (1). A categoria 0 foi utilizada como referência; bNa estimativa 
1 é igual a 100%; *p-valor < 0,05; #p-valor < 0,10. 

 

DISCUSSÃO 

Nossos resultados mostraram que estudantes que praticaram atividades físicas apresentaram 

menor probabilidade do uso de estratégias adaptativas negativas e maior probabilidade de uso de 

estratégias adaptativas mais saudáveis. Além disso, a prática de atividade física atuou como fator 

protetivo, reduzindo a probabilidade de sintomas de ansiedade e depressão nos estudantes. Ao longo dos 

anos, muitos pesquisadores têm observado que a prática de atividade física influencia na redução da 

ansiedade e da depressão (Galper et al., 2006; Baghurst et al., 2014; Herbert et al., 2020), bem como no 

aumento do bem-estar e a adaptação auto-percebidos de estudantes universitários (Vankim e Nelson, 

2013; Wunsch et al., 2017). Herbert et al. (2020), em estudo experimental de 6 semanas de exercícios 

aeróbicos de intensidade baixa a moderada com estudantes universitários alemães, observaram relação 

inversamente proporcional entre a prática atividade física regular com os indicadores de depressão, 

ansiedade e estresse psicossomático percebido e relação diretamente proporcional com indicadores de 

qualidade de vida e afeto positivo, evidenciando que as intervenções podem apresentar resultados 

benéficos significativos contra a depressão e o estresse percebido. Moeller et al. (2020) encontraram 

resultados semelhantes em estudantes universitários ingleses, apontando que as taxas mais altas de 

atividade física foram preditivas de níveis mais baixos de depressão, níveis mais baixos de solidão e níveis 

mais elevados de autoestima, e defenderam que as estratégias de coping e a prática de atividade física são 

preditivos da adaptação dos estudantes, observando que alta pontuação média de coping de aproximação 

associa-se à níveis mais baixos de depressão e solidão, bem como à níveis mais elevados de autoestima, 

ao passo que maiores pontuações de coping de negação foram associados a maiores níveis de percepção 

de estresse, ansiedade, depressão, solidão e à níveis mais baixos de autoestima. Esses resultados 

corroboram conclusões de outros pesquisadores documentando que o coping de aproximação está 

geralmente associado à adaptação, enquanto o coping de negação está geralmente associado à má 

adaptação (Carver e Connor-Smith, 2010; Mahmoud et al., 2012; Rodrigues e Souza, 2021).  

O efeito protetor poderia estar relacionado, fisiologicamente, ao fato de que a atividade física 

induz adaptações neurobiológicas generalizadas no cérebro promovendo a neurogênese do hipocampo, 
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alterações no eixo hipotálamo-pituitária-adrenal, incluindo aumento do hormônio adrenocorticotrófico 

(ACTH) e diminuição da produção de cortisol (Wittert et al., 1996). Outro ponto importante inclui a 

associação da prática de atividade física com níveis aumentados de endocanabinoides, que estão 

associados com analgesia, diminuição da ansiedade e uma sensação de bem-estar (De Moor et al., 2006). 

A prática de atividade física pode ter uma ação semelhante aos medicamentos psicotrópicos no organismo 

(Ernst et al., 2006; Carek et al., 2011), diminuindo os sintomas depressivos e ansiosos ao aumentar a 

neurogênese cerebral.  

Dentro de uma perspectiva ecológica, os comportamentos ou resultados de saúde também são o 

resultado da interação de determinantes individuais e ambientais, assim estas associações também podem 

estar relacionadas à alguns processos psicológicos (Wijndaele et al., 2007), pois as atividades físicas podem 

fornecer aos indivíduos um método eficaz de distração de situações estressantes e/ou estimular no 

indivíduo uma sensação de realização e consequente melhora do humor (Moeller et al., 2020). Ao praticar 

uma atividade física o indivíduo estimula mecanismos psicológicos intrínsecos ou induz a liberação de 

importantes neurotransmissores no cérebro que podem agir nas regiões cerebrais que exibem mudanças 

significativas na atividade neural e mudanças estruturais durante a depressão e/ou ansiedade, por 

exemplo. Entretanto, não podemos descartar a possibilidade de que a relação observada neste, e em 

outros estudos ecológicos, pode estar relacionada apenas ao fato de que estudantes com algum transtorno 

depressivo e/ou ansioso têm a tendência de serem menos ativos fisicamente quando comparados a seus 

colegas.  

A raça atuou como um importante fator de interação entre a prática de atividade física e as 

variáveis de análise neste estudo. Significa que a relação entre a prática de atividade física e as 

probabilidades de nível de resposta nestes estudantes dependeram da raça nesta análise. Esse resultado 

corrobora a hipótese de que a prática de atividade física por estudantes universitários não brancos é um 

importante fator de redução de ansiedade, depressão e do uso de estratégias adaptativas negativas de 

adaptação, bem como que o ingresso na universidade pode permitir, de alguma forma, maior acesso à 

prática de atividade física para este grupo auxiliando, provavelmente, de forma mais significativa na 

construção de uma rede de apoio para estes estudantes.  

Não podemos desconsiderar que esta relação pode estar relacionada a algum viés ecológico e 

sociocultural destes dados que apresentaram maioria não branca ou ainda ser resultado de erros de 

classificação devido a subjetividade desta variável. Entretanto, esses resultados também sugerem que as 

universidades devem priorizar e fortalecer seus esforços para serem inclusivas. O sofrimento psíquico e 

o adoecimento psiquiátrico afetam todos os estudantes, mas os estudantes não brancos tendem a ser mais 

vulneráveis às questões relacionadas a saúde mental, uma vez que lidam com estressores específicos - 

como discriminação e síndrome do impostor, por exemplo (Wei et al., 2010; Villwock et al., 2016). Alguns 

estudos (Hunt et al., 2015; Chen et al., 2019) apontam que estudantes não brancos, costumam enfrentar 

sérios problemas inter-relacionais e sociais nas universidades, incluindo sentimentos de desespero, 
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exaustão, solidão, depressão, a ponto de ter dificuldade de realizar atividades cotidianas e ansiedade e 

raiva. Evidências apontam que apesar de estudantes não brancos apresentarem taxas semelhantes ou mais 

baixas de diagnósticos psiquiátricos aos estudantes brancos, os estudantes multirraciais apresentam maior 

chance de automutilação intencional, considerando seriamente o suicídio e tentativa de suicídio.  

A principal limitação deste estudo deve-se ao seu caráter descritivo e transversal que não permite 

inferências causais. Desta forma, nossos resultados não podem determinar se a atividade física causou os 

resultados de interesse. É possível que esses resultados reflitam uma relação bidirecional ou dinâmicas 

mais complexas que não pudemos descrever. É preciso considerar também o caráter autoaplicável e 

online dos formulários utilizados que não permitiu o controle sobre as circunstâncias em que ele foi 

respondido. Por outro lado, este estudo permitiu o anonimato das respostas, o que pode relacionar-se a 

maior sinceridade e acurácia das respostas, e não expôs os estudantes à influência do pesquisador. Dessa 

forma, apesar das limitações apresentadas vale ressaltar que o método utilizado foi capaz de capturar a 

realidade da população de estudo apontando informações importantes que poderão nortear a realização 

e ações e pesquisas futuras.  

Concluímos que a prática de atividade física pode atuar como fator protetivo, reduzindo a 

probabilidade de sintomas de ansiedade, depressão e o uso de estratégias adaptativas negativas, ao mesmo 

tempo que pode contribuir para o aumento da probabilidade de uso de estratégias adaptativas mais 

saudáveis em estudantes universitários, independente do sexo e da idade. A raça pode atuar como um 

importante fator de interação nessa relação.  

Os resultados desse estudo trazem informações que poderão transformadas em ações para a saúde 

da população de estudantes universitários, apontando a necessidade de desenvolver atividades físicas para 

promover a saúde mental e o bem-estar entre os estudantes universitários. Estudos longitudinais poderão 

contribuir para ampliar compreensão da relação entre atividade física e saúde mental, especialmente sua 

evolução ao longo da trajetória acadêmica. 
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